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Vidas incertas - Introdução à antropologia da economia e da temporalidade 
 
(MNA - 801 Problemas de Antropologia Comparada)   
 
No de créditos: 03 
Período: 1o Semestre de 2019 
Horário: Terça feira de 13:30 a 17:30hs 
Local: Sala a determinar 
 
Professor: Federico Neiburg 
 
 
Nos últimos anos, a antropologia tem se engajado em uma crítica etnográfica ao 
conceito de vida, questionado os binarismos que opõem vidas biológicas e vidas 
biográficas, vidas naturais e sociais e, ainda, as separações contemporâneas entre os 
universos da vida e da morte, do humano e não-humano. Como avançar nessa crítica 
focalizando as relações entre vida e economia, naturalizadas tanto no senso comum 
ordinário quanto no senso comum erudito? Quais as consequências conceptuais da 
crítica etnográfica às associações entre os conceitos de vida a economia? Hacer la vida 
(espanhol), making a life (inglês), chache lavi (crioulo haitiano), fazer-se à vida  
(português), exprimem formas de pensar e de agir que possuem sonoridade nas 
maneiras em que xs antropólogxs têm interrogado os sujeitos das suas etnografias, 
expressas nos próprios títulos de varias monografias merecidamente clássicas, como, 
entre tantas outras, The life of a South African Tribe (Henri-Alexandre Junod 1927), Life 
in a Haitian Valley (Melville Herskovits ,1937), o Life in a Mexican village: Tepoztlán 
restudied (Oscar Lewis, 1951). Essas expressões dialogam, por sua vez, com as formas 
econômicas de lidar com a vida, como no conceito (e nos números) de “custo de vida” 
ou nos “indicadores da boa vida” (atrelados ou não ao PIB, e a outras mensurações). Tais 
articulações entre vidas, conceitos e práticas econômicas estão, por sua vez, 
intrinsecamente ligadas às formas de conceituar o tempo e o futuro das vidas pessoais 
e coletivas, às noções de “supervivência” e de “vida plena”, e aos conceitos de “sorte” e 
de “força” que informam o “se virar” na vida. O que acontece com essas formas de 
imaginar as vidas futuras em universos atravessados por incertezas, nos quais os 
quadros da interação deixam de estar dados, se apresentam como turbulentos e em 
transformação – universos marcados, por exemplo, por des-salarização, des-emprego, 
in-formalização, inflação, mobilidade, ou endividamento? O objetivo do curso é discutir 
textos de cunho etnográfico que permitam avançar nessas interrogações que são ao 
mesmo tempo conceituais e empíricas. 
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Observações:  
 
. Segue um programa de leituras provisório, que irá sendo ajustado no decorrer do 
próprio seminário. 
. Embora as referências estejam concentradas na produção contemporânea, ao longo 
das aulas serão examinados diálogos explícitos e implícitos, reconhecidos e 
desconhecidos, com capítulos anteriores das ciências sociais, da antropologia e dos 
modos fazer etnografia.  
. Disponibilizaremos versões digitais de todos os textos. Vários deles existem em 
português ou em espanhol, embora não estejam assim citados nessa lista. 
. No final se coloca uma breve relação de referências gerais que poderá ser 
completada também ao longo do seminário. 
. Também se incluem links para alguns vídeos de palestras e debates sobre temas de 
interesse para as discussões. 
 
 
Sessão 1: Apresentação do curso (12/3) 
 
 
Sessão 2 (19/3) 
 
Berthomé, François, Bonhomme, Julien et Delaplace, Grégory. 2012. “Preface: 
Cultivating Uncertainty”. Hau. Hournal of Ethnographic Theory 2 (2) 129-137. 
 
Das, Veena and Hann, Clara. 2016. “Introduction: A Concept Note”, In Das, Veena and 
Hann, Clara, Living and dying in the contemporary world: a compendium. Oakland, 
California: California University Press, pp. 1-37. 
 
Pina-Cabral, João. 2018. “Turning to Life. A comment”. HAU. Journal of Ethnographic 
Theory 8 (30): 522-529. 
 
Zelizer, Viviana. 2011. Economic lives: how culture shapes the economy. Princeton: 
Princeton University Press. 2011. (páginas a indicar) 
 
 
Sessão 3 (26/3) 
 
Beckert, Jens and Richard Bronk. 2018. “An Introduction to Uncertain Futures”. In: 
Beckert, J. and R. Bronk (eds), Uncertain Futures. Imaginaries, Narratives, and 
Calculation in the Economy. Oxford: Oxford University Press, pp. 1-36. 
 
Espósito, Elena. 2018. “Predicted Uncertainty. Volatility Canculos and the 
Indeterminacy of the Future. In: Beckert, J. and R. Bronk (eds), Uncertain Futures. 
Imaginaries, Narratives, and Calculation in the Economy. Oxford: Oxford University 
Press, 219-235. 
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Holmes, Douglas R. 2018. “A Tractable Future: Central Banks in Conversation with their 
Publics”. In: Beckert, J. and R. Bronk (eds), Uncertain Futures. Imaginaries, Narratives, 
and Calculation in the Economy. Oxford: Oxford University Press, 173-194. 
 
Pilmis, Oliver. 2018. “How Economic Forecasting deal with ‘Errors’”. In: Beckert, J. and 
R. Bronk (eds), Uncertain Futures. Imaginaries, Narratives, and Calculation in the 
Economy. Oxford: Oxford University Press, 124-143. 
 
 
Sessao 4 (2/4) 
 
Miyazaki, Hirokazu. 2017. “An Introduction”. In: Miyazaki, Hirokazu and Richard 
Swedberg, The economy of hope. University of Pennsylvania Press, pp. 1 -36. 
 
Guyer, Jane. 2017. “When and How Does Hope Spring Eternal and Popular Economics? 
Thougths from West Africa to America”, In: Miyazaki, Hirokazu and Richard Swedberg, 
The economy of hope. University of Pennsylvania Press, pp. 147-172. 
 
Verdery, Katherine. 2017. Hope Turned Upside Down: How to Prospect for a 
Communist Utopia Were Dashed in 1950s Romania”, In: Miyazaki, Hirokazu and 
Richard Swedberg, The economy of hope. University of Pennsylvania Press, pp.  pp. 77-
96. 
 
 
Sessão 5 (9/4) 
 
Hull, Elizabeth and James, Deborah. 2012. “Introduction: Popular Economies in South 
Africa”. Africa 82 (1): 1-19. 
 
James, Deborah. 2012. “Money-Go-Round: Personal Economies of Wealth, Aspiration 
and Indebtedness” Africa 82 (1): 20-40. 
 
Krige, Detlev. 2012. Fields of Dreams, Fields of Schemes: Ponzi Finance and Multi-Level 
Marketing in South Africa”. Africa 82 (1): 69-92. 
 
Van Wyk, Ilana. 2012. “Tata Ma Chance: On Contingency and the Lottery in Post-
Apartheid South Africa. Africa 82 (1): 41-68.  
 
 
Sessão 6 (16/4) 
 
Rodima-Taylor, Daivi and Bäre, Erik. 2014. “Introduction: Mutual Help in na era of 
Uncertainty”. Africa 84 (4): 507-509. 
 
Shipton, Parker. 2014. “Topics and Tangents for Mutual Help in Uncertainty”. Africa 84 
(4): 510-529. 
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Ayimpan, Silvie. 2014. Economie de la débrouille à Kinshasa. Informalité, commerce et 
réseaux sociaux. Paris: Karthala. (páginas a indicar) 
 
 
Sessão 7 (23/4) 
 
Narotzky, Susana and Niko Besnier. 2014. ‘Crisis, value, and hope: rethinking the 
economy’, Current Anthropology 55: 4–16. 
 
De l’Estoile, Benoit. 2014. “’Money Is Good, but a Friend Is Better’. Uncertainty, 
Orientation to the Future, and ‘the Economy’”. Current Anthropology 55 (9): 62-73 
 
Guérin, Isabelle. 2014. “Juggling with Debt, Social Ties, and Values. The Everyday Use 
of Microcredit in Rural South India”. Current Anthropology 55 (9) 40-50. 
 
James, Deborah, “Deeper into a Hole?” Borrowing and Lending in South Africa”. 
Current Anthropology 55 (9): 17-29. 
 
 
Sessão 8 (30/4) 
 
Fourcade, Marion and Kieran Healy. 2013. “Classification situations: Life-chances in the 
neoliberal era”. Accounting, Organizations and Society 38: 559–572. 
 
Luzzi, Mariana. 2017. “La financiarización de los hogares bajo el prisma de otras crisis”. 
Civitas 17 (1): 43-60. 
 
Han, Clara. 2011. “Symptoms of Another Life: Time, Possibility, and Domestic Relations 
in Chile's Credit Economy”. Cultural Anthropology 26 (1): 7-32.  
 
Rabossi, Fernando. s/d. Quatro gerações. Ciudad del Este na experiência de 
um vendedor de rua e da sua família.  
 
 
Sessão 9 (7/5) 
 
Anderson, Paul. 2018. “’An abundance of meaning’. Ramadan as an enchantment of 
society and economy in Syria”. HAU. Journal of Ethnographic Theory 8 (3) 610-624. 
 
Achilli, Luigi A. 2018. “In search of dignity Political economy and nationalism among 
Palestinian camp dwellers in Amman”. HAU. Journal of Ethnographic Theory 8 (3) 672-
685. 
 
Pina-Cabral, João. 2018. “Familial persons in dark times”. Social Anthropology 26 (3): 
376-390. 
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Singh, Bhrigupati. “Anthropological investigations of vitality.  Life force as a dimension 
distinct from space and time”. HAU. Journal of Ethnographic Theory 8 (3) 550-565. 
 
 
Sessão 10 (14/5) 
 
Morduch, Jonathan and Schneider, Rachel. 2017. The Financial Diaries. How American 
Families Cope in a World of Uncertainty. Princeton and Oxford: Princeton University 
Pres. (páginas a indicar) 
 
(dia 21/5 não haverá aula) 
 
 
Sessões 11 e 12: (28/5 e 4/6) 
 
Tsing, Anna Lowenthal. 2015. The mushroom at the end of the world on the possibility 
of life in capitalist ruins. Princeton and Oxford: Princeton University Press.  
 
 
Sessões 13 (11/6) 
 
Singh, Bhrigupati. 2015. Poverty and the Quest of Life. Spiritual and Material Striving in 
Rural India. Chicago: Chicago University Press. (páginas a selecionar) 
 
 
Sessão 14 (18/6) – a redesenhar ainda. 
 
Evangelista, Felipe. Comércio, mobilidade e dinheiro. Chache lavi no Plateau Central 
haitiano. Tese de doutorado PPGAS/MN. (capítulos a selecionar) 
 
Fernandes Viviane. 2019.  Cuidando da saúde Financeira. Tese de doutorado 
PPGAS/MN. (capítulos a selecionar) 
 
Leger Montinard, Mélanie. 2019. Pran wout la: dinâmicas da mobilidade e das redes 
haitianas.  Tese de doutorado PPGAS/MN. (capítulos a selecionar). 
 
 
Sessão 15 (25/6):  Debate geral e discussão dos trabalhos finais. 
 
 
Algumas referências gerais: 
 
Arendt, H. 1968. “On humanity in dark times: thoughts about Lessing”, in Men in dark 
times, 3–32. New York: Harcourt, Brace & World. 
 
Bourdieu, Pierre. 1970. Algérie 60 : Structures économiques et structures temporelles. 
Paris: Minuit. 
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Becket, Jens. 2016. Immagined Futures. Fictional Expectations and Capitalist Dynamics. 
Cambridge: Harvard University Press.  
 
Boltanski, Luc & Chiapelo, Éve. 1989. Le nouvel esprit du capitalisme. Paris: Gallimad. 
 
Butler, Judith. 2011. “Vida Precária”. Contemporânea 1: 13-33. 
 
Fassin, Didier. 2018. Life. A Critical User’s Manual. New York: Polity Press. 
 
Foucault, Michel 2013 [1985]. A vida: a experiência e a ciência. In Ditos & Escritos, v. II: 
Arqueologia das Ciências e História dos Sistemas de Pensamento. Rio de Janeiro: 
Forense 
 
Hart, Keith. 1973. “Informal income opportunities and urban employment in 
Ghana”, Journal of Modern African Studies 11 (1): 61–89. [há versão em português] 
 
Han, Clara. 2012. Life in Debt: Times of Care and Violence in Neoliberal Chile. Los 
Angeles: University of California Press. 
 
Hirschman, Albert. 1981. As paixões e os interesses. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
Ingold, Tim. 2010. “Bringing Things to Life: Creative Entanglements in a World of 
Materials”. ESRC National Centre for Research Methods NCRM Working Paper Series. 
[Ingold, Tim. 2010. “Trazendo as Coisas de Volta à Vida: Emaranhados Criativos num 
Mundo de Materiais”. Horizontes Antropológicos 18 (37): 25-44, 2012.] 
 
Jackson, Michael. 2011. Life within Limits. Well-being in a World of Want. Durham: 
Duke University Press. 
 
James, Deborah. 2014. Money from nothing: indebtedness and aspiration in South 
Africa. Stanford: Stanford University Pres. 
 
Kleinman, Arthur.2006.  What Really Matters: Living a Moral Life Amidst Uncertainty 
and Danger. New York: Oxford University Press. 
 
Koselleck, Reinhart. 2004 [1979]. Futures Past: On the Semantics of Historical Time. 
Cambridge: The MIT Press. 
 
Lewis, Oscar. 1961. Los Hijos de Sanchez. México: Fondo de Cultura Económica. 
 
MacGaffey, Janet. 1991. The real economy of Zaire: The Contribution of Smuggling and 
Other Unofficial Activities to National Wealth. Philadelphia: University of Pennsylvania 
Press. 
 
Neiburg, Federico and Guyer Jane I. 2017. “The Real in the Real Economy”, HAU, 
Journal of Ethnographic Theory, 7 (3): 261-279. 
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Nussbaum, Martha and Sen, Amartya (eds). 1993. The quality of life. London: 
Clarendon Press. 
 
Rose, Niklas, The politics of life itself. Theory culture and society 2000. 
 
Simmel, Georg. 2010 [1918]. The View of Life. Four Methaphysical Essays with Journal 
Aphorisms. Chicago and London: Chicago University Press. 
 
Weber, Max. 2004 [1904]. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: 
Companhia das Letras. 
 
Wittgenstein, Ludwig. 1976 (1958). De la certitude. Paris: Gallimard 
 
 
Alguns vídeos de interesse: 
 
The Economy of Hope by Hirokazu Miyazaki and Richard Swedberg 
Cornell University Library, 27 nov 2017. 
https://www.youtube.com/watch?v=Qdd-tuO_7Zc 
 
Entrevista com Viviana Zelizer 
ICSO, Universidad Diego Portales. 
Parte 1 
https://www.youtube.com/watch?v=__9s_w3zHnE 
Parte 2 
https://www.youtube.com/watch?v=YRZ5w0RORDI 
 
Anna L. Tsing : les ruines du capitalisme 
France Culture, 30 de mai de 2018 
https://www.youtube.com/watch?v=Qir0Q3ZpHiA 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Qdd-tuO_7Zc
https://www.youtube.com/watch?v=__9s_w3zHnE
https://www.youtube.com/watch?v=YRZ5w0RORDI
https://www.youtube.com/watch?v=Qir0Q3ZpHiA

